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F Assembléia Regional

Aconteceu de 14 a 17 de fevereiro a Assembléia do Regional Noroeste, na diocese de Ji-Paraná. Com a presença das Dioceses de Ji-Paraná e Guajará- Mirim, a assembléia contou com uma análise de conjuntura sobre a situação da Amazônia e os impactos que esta causará às crianças e adolescentes que vivem nesta região, constituindo-se assim um enorme desafio para a PAMEN. A Assembléia trabalhou as propostas da Cartilha metodológica e definiu a nova coordenação para o próximo triênio, sendo eleito José Aparecido de Oliveira.

F Adolescentes engravida em presídio

Uma adolescente de 16 anos ficou grávida enquanto estava em uma unidade carcerária masculina de Pedra Azul (a 720 km de Belo Horizonte). Em maio do ano passado, a garota cometeu um furto e foi encaminhada para a delegacia comum. 

A Secretaria da Defesa Social de Minas Gerais (SDS) confirma que a menina está esperando um bebê. Estima-se que a gestação seja de quatro meses, o que comprova que a concepção ocorreu dentro da unidade prisional. Em depoimento à polícia, ela afirmou que mantinha um relacionamento amoroso com um dos presos na unidade. De acordo com a SDS, a jovem ficou em uma cela separada dos demais presos. O local, com capacidade para 30 pessoas, comporta 75 pessoas atualmente – duas delas são de adolescentes. A Polícia Civil investiga o caso e o Ministério Público vai averiguar a atuação dos policiais responsáveis pela segurança da jovem. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) proíbe que garotos e garotas dividam o mesmo espaço de reclusão com detentos com 18 anos ou mais. Mesmo assim, a Secretaria da Defesa Social do município defende que a permanência da adolescente na cadeia pública por cerca de sete meses não feriu os direitos infanto-juvenis, já que não existem centros de reeducação na cidade. 

F Violência doméstica

Dados preliminares de uma pesquisa desenvolvida pelo Departamento de Saúde Pública da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) apontam que 85% das crianças residentes na periferia de São Luís sofrem violência doméstica. 

Segundo os pesquisadores, os tipos de agressão são diversificados. Entre eles encontram-se os maus tratos físicos e psicológicos, o abuso sexual ou a negligência no tratamento de doenças. O estudo também apresenta uma situação raramente registrada quando se diz respeito à violência: o não reconhecimento da paternidade. Após entrevistar 400 professores da rede pública de Educação Infantil e 200 agentes de saúde – além de visitar 500 lares de 18 bairros, os pesquisadores atestaram que 72% dos meninos e meninas que sofrem agressões em casa não têm o nome do pai registrado. 

O índice de crianças que ficam sob os cuidados de outros familiares enquanto a mãe trabalha é de 69%.

F Gravidez na adolescência

O Brasil está acima do Caribe e do restante da América Latina na taxa de gravidez na adolescência. Não bastasse essa incômoda liderança, precisa ainda lidar com outro problema: é maior a fecundidade de moças mais pobres. Os dados estão em estudo publicado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). De acordo com a pesquisa, entre 1994 e 2000 a taxa de fecundidade das brasileiras de 15 a 19 anos evoluiu em 25,4%, chegando a 94 nascimentos para cada grupo de mil mulheres. Em faixas etárias superiores, houve queda de até a 63,3%. O estudo mostra ainda que, se no agregado da faixa de 15 a 19 anos deu-se uma biologicamente aceitável expansão da taxa de fecundidade, no estrato social de menor renda esse número era mais do que o dobro. Em 1996 registraram-se 86 nascimentos por mil adolescentes brasileiras, mas entre as mais pobres a taxa fixou-se em 176 por mil. Entre as meninas com maior renda, o índice caiu para 28 por mil. 

F Trabalho Infantil

De janeiro de 2003 a dezembro de 2007 mais de 55 mil crianças e adolescentes foram retirados do trabalho infantil e encaminhados ao Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (Peti) na Paraíba. Estas foram as informações repassadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e pela Secretaria de Desenvolvimento Humano do Estado. Segundo esses órgãos, só no ano passado a Paraíba incluiu no programa 146 meninos e meninas, retirados de atividades nas zonas rurais e também vítimas da exploração sexual. A Secretaria está oferecendo capacitação profissional às mães e outros parentes de todos os inscritos no Peti. “Estamos capacitando mais de sete mil mulheres em 140 municípios, no intuito de oferecer uma opção de renda para estas famílias, pois só assim os filhos não voltarão ao trabalho infantil”,

F Agenda

21 a 23/02 – Assembléia do Regional Leste 2

21 e 23/02 – Assembléia do Regional Nordeste 3

21 e 24/02 – Assembléia do Regional Nordeste 2

22 e 23/02 – Assembléia do Regional Nordeste 4  

23 e 24/02 – Assembléia do Regional Sul 3

